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1. INTRODUÇÃO 

 

O Consórcio de Saneamento Básico do Baixo São Francisco Sergipano – 

CONBASF, constitui atualmente um escopo de programas e ações voltadas ao 

atendimento das demandas ambientais dos municípios que compõem a região de atuação 

do referido Consórcio. Esse escopo de atividades é sintetizado pelo departamento de 

Planejamento e Educação Ambiental e Departamento Técnico. 

O Primeiro define-se por meio da execução de atividades contidas nos Programa 

de Educação Ambiental; de Gestão Ambiental; de Implementação da Coleta Seletiva; de 

Formalização e Regulamentação das Associações e Cooperativas de Catadores de 

materiais Recicláveis; de Regulamentação e Regularização dos Mercados e Feiras; 

Cooperação Técnica aos municípios. 

O Segundo define-se por meio da elaboração e execução dos projetos técnicos 

como por exemplos: a construção das Unidade de transbordo de resíduos sólidos; Centrais 

de triagem; Pátios de compostagem; Planos de Recuperação das áreas degradadas por 

lixões; Licenciamento ambiental das atividades do consórcio ou de abrangência do 

Consórcio; Projetos desenvolvidos para implementação da Coleta Seletiva (carrinhos, 

PEV’s, esteira de Segregação, triturador de vidro, peneira rotativa e papa tudo ambiental).  

O CONBASF foi criado de acordo com os princípios preconizados pelas Leis de 

Saneamento Básico, nº 11.445/2007, Lei nº 11.107/2005 e a mais recentemente, Lei nº 

12.305/2010 da Política Nacional de Resíduos Sólidos- PNRS. A sua abrangência 

compõe 28 municípios, são eles: Amparo do São Francisco, Aquidabã, Brejo Grande, 

Canhoba, Canindé do São Francisco, Capela, Cedro de São João, Feira Nova, Gararu, 

Graccho Cardoso, Ilha das Flores, Itabi, Japaratuba, Japoatã, Malhada dos Bois, Monte 

Alegre de Sergipe, Muribeca, Neópolis, Nossa Senhora da Glória, Nossa Senhora de 

Lourdes, Pacatuba, Pirambu, Poço Redondo, Propriá, Porto da Folha, Santana do São 

Francisco, São Francisco, Telha. Embora os dois que estão em negrito não participem 

ativamente por meio do rateio. 
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2. PROGRAMA DE MOBILIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO PARA 

IMPLEMENTAÇÃO DA COLETA SELETIVA NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO  

 

2.1.OBJETIVO GERAL 

 

Desenvolver ações de educação ambiental identificando, mobilizando e capacitando os 

atores sociais, trazendo o conhecimento e discussões sobre a gestão de resíduos sólidos, adoção 

de práticas de saneamento básico e responsabilidade ambiental para definir estratégias para 

Implementação da Coleta Seletiva nos municípios. 

 

2.2.METODOLOGIA  

 

Dentro das proposições foram definidas três etapas: 

❖ Identificação dos Atores Sociais; 

❖ Mobilização e Capacitação destes atores e; 

❖ Definição das Estratégias para Implantação da Coleta Seletiva no município. 

2.3.  RESULTADOS ESPERADOS 

 

❖ Formação e Capacitação de Atores Sociais por Setores do Município; 

❖ Elaboração de Projeto de Lei da Coleta Seletiva; 

❖ Projeto Executivo para Implantação da Coleta Seletiva; 

❖ Formalização e Regularização dos Catadores de Materiais Recicláveis; 

❖ Implantação da Coleta Seletiva. 

 

2.4. RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

O CONBASF possui atualmente 26 municípios consorciados ativos, dentre estes o 

Gráfico 01, apresenta um percentual de secretarias ou setores alcançados pelo Programa de 

Educação Ambiental - EA proposto pelo Consórcio. 
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AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL REALIZADAS DURANTE O ANO DE 2022. 

 

✓ No final do ano de 2021 o CONBASF recebeu selo da ODS em Sergipe em 

reconhecimento a contribuição e iniciativas para o desenvolvimento e a qualidade de vida 

das pessoas; 

✓ Foi realizado a 1ª reunião de planejamento 2022 com a participação dos secretários(as) 

municipais de meio ambiente com o intuito de discutir sobre as ações que iriam ser 

desenvolvidas pelo Consórcio, sejam elas: Ações de educação ambiental, estruturação das 

secretarias no âmbito da gestão ambiental, implementação da coleta seletiva e 

capacitações para o novo modelo de PGRS digital, além do encerramento dos lixões; 

✓ Houve capacitação sobre a lei do novo Marco Legal de Saneamento para todos os 

municípios consorciados afim de esclarecer a Lei nº 14.026/2020, a qual atualizou o 

marco legal do saneamento básico, que passou a ser regulado pela Agência Nacional de 

Águas e Saneamento Básico (ANA), onde estabelece que os municípios passem a realizar 

a cobrança do serviço de manejo de resíduos sólidos através de taxa ou tarifa. 

✓ CONBASF esteve presente na Conferência Internacional de Resíduos Sólidos. Na 

oportunidade, os representantes dos consórcios participaram de diversos debates e 

discussões sobre o novo marco regulatório de Saneamento Básico, a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos, Inclusão socioambiental de catadores de materiais recicláveis, logística 

reversa, entre outras temáticas ambientais. 

✓ Capacitação de Gestão Ambiental que trouxe como temática: a gestão de recursos 

naturais, gestão ambiental, Sinaflor (Sistema Nacional de Controle da Origem dos 

Produtos), implantação e execução do Plano do Comitê de Bacias nos Municípios do 

Baixo São Francisco, elaboração de projetos ambientais para aquisição de recursos 

federais, práticas efetivas do Consórcio de Resíduos do Baixo do São Francisco e 

licenciamento ambiental. Essa capacitação foi realizada em dois locais distintos afim de 

atingir a todos consorciados. O primeiro momento aconteceu no alto sertão onde 

abrangeu: Gararu, Poço Redondo, Canindé, Glória, Feira Nova, Porto da Folha e Monte 

Alegre. O segundo momento foi para envolver o baixo: Propriá, Neópolis, Brejo Grande, 

Aquidabã, Cedro de São João, Capela, Itabi, Japoatã, São Francisco, Telha, Pacatuba.  

✓ Reunião com a MAPA.SA para tratar sobre possíveis parceria com a empresa que presta 

serviços de consultoria e assessoria de projetos de logística reversa com o objetivo de 
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concentrar ações em conjunto com as associações e cooperativas de catadores de 

materiais recicláveis para promover o projeto de recuperação de embalagens da região do 

Baixo São Francisco. 

 

✓ Participação em eventos municipais:  

 

▪ Evento da Semana do meio ambiente no município de Canindé de São 

Francisco, com a temática sobre a importância do fortalecimento da coleta 

seletiva, atingindo os profissionais da Saúde e Educação. No momento foram 

debatidos sobre os impactos causados no meio ambiente nos últimos anos, as 

consequências que estamos sofrendo e como cada setor pode contribuir para 

multiplicar o conhecimento sobre a coleta seletiva. 

▪ Ação educativa promovida Escola Municipal Leandro Maciel do município 

de São Francisco, para os alunos com o tema “Como Implantar a Coleta Seletiva 

e Proteger o Meio Ambiente”, além de ter exibido um filme educativo e registro 

de imagens de áreas degradadas pelo descarte ilegal de lixo. 

▪ Reunião com os organizadores da VI Cavalgada dos Caceteiros da Farra que 

acontece no município de telha, para viabilizar a participação da Associação de 

Catadores de Materiais Recicláveis, na prestação de serviços de coleta dos 

resíduos provenientes do evento. Foi definido estratégias para implantação do 

modelo de coleta durante a festa, instalação de Pontos de Entrega Voluntária 

(PEV), além do suporte logístico para os catadores deslocarem o material 

recolhido. 

▪ Oficina de como reciclar óleo usado em sabão realizado pela Secretaria 

Municipal de Assistência Social de Pacatuba. Além da roda de conversas e 

dinâmicas apresentadas, foi compartilhado com as mães que estavam presentes os 

malefícios que o óleo ao ser lançado de maneira errada no meio ambiente, 

trazendo a prática de reutilizar o mesmo em sabão como uma das soluções. 

▪ Exposição que ocorreu no Município de Japaratuba, promovido pelo Comitê 

da Bacia Hidrográfica do Rio Japaratuba. Na oportunidade o CONBASF 

apresentou aos visitantes do stand, as atividades que o Consórcio vem 

desenvolvendo nos municípios, principalmente, sobre as ações de educação 
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ambiental com ênfase na coleta seletiva. Destacando a importância de se realizar 

a mesma. 

▪ Ação de Saúde Ambiental promovida pelo município de Graccho Cardoso, o 

os técnicos do CONBASF participaram da programação com a realização de 

palestras para alunos do 5º ao 9º ano da Escola Municipal Dr. Lourival Baptista 

sobre a história dos lixões e a prática e a importância da coleta seletiva e o tipo de 

coleta realizada no município. Na oportunidade, os representantes do Consórcio 

também mesclaram a teoria com a prática, com o segundo tema de palestra que 

abordou a "Reciclagem: o óleo de cozinha usado para a produção de sabão". 

▪ Semana de Vivência do Centro Estadual de Educação Profissional Dom José 

Brandão de Castro, em Poço Redondo, os técnicos apresentaram as ações 

desenvolvidas pelo Consórcio dentro do município, como também ensinaram a 

fazer o aproveitamento do óleo de cozinha em sabão produzido na própria escola.  

✓ Capacitação dos alunos Centro Estadual de Educação Profissional Dom José Brandão 

de Castro em Poço Redondo, com as temáticas sobre “a importância do fortalecimento 

da coleta seletiva” e “Compostagem”. 

✓ Reunião com o secretário-adjunto da secretaria de meio ambiente de Capela, para 

tratar sobre evento de capacitação para agricultores. O evento pretende abordar a 

importância da produção de mudas, referente ao bioma da mata atlântica.  

✓ Capacitação sobre produção de mudas e enxertia no município de Capela, A 

capacitação foi voltada para a comunidade do povoado Agrovila Santo Antônio, e 

realizada no Viveiro Floresta União de Mulheres, na sementeira do próprio povoado. No 

momento, os colaboradores do CONBASF passaram os conhecimentos técnicos durante 

a palestra e ressaltaram sobre os cuidados necessários e os benéficos da produção e, no 

período da tarde, aplicaram a prática em campo. 

✓ Participou de uma ação alusiva ao dia da árvore em Graccho Cardoso, a ação contou 

com a realização de plantio de mudas de árvores nativas da região e a produção de hortas 

nas praças públicas e no CRAS da cidade.   

✓ Participou de uma ação alusiva ao dia da árvore em Pacatuba, A atividade contou com 

a participação de alunos da escola municipal Antônio Belarminio e de crianças da turma 

do programa de serviço de convivência e fortalecimento de vínculos (SCFV), do centro de 

referência da Assistência Social (CRAS), que colaboram com a ação de plantio de mudas 

de árvores nativas às margens do riacho Miranda, localizado no povoado estiva da raposa.  
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REGISTRO FOTOGRÁFICO/2022 

  
Figura 01: CONBASF recebe selo da ODS em Sergipe. Fonte: 

CONBASF, 2021. 

Figura 02. 1ª Reunião de planejamento 2022 com a 

participação dos secretários(as) municipais de meio ambiente. 

Fonte: CONBASF, 2022. 

  
Figura 03. Capacitação sobre a lei do novo Marco Legal de 

Saneamento. Fonte: CONBASF, 2022 

Figura 04. CONBASF esteve presente na Conferência 

Internacional de Resíduos Sólidos. Fonte: CONBASF, 2022. 

  
Figura 05: Capacitação de Gestão Ambiental no Alto Sertão. 

Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 06: Capacitação de Gestão Ambiental no Baixo São 

Francisco. Fonte: CONBASF, 2022. 
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Figura 07. Evento da Semana do meio ambiente no município 

de Canindé de São Francisco. Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 08. Ação educativa promovida em escola do município 

de São Francisco. Fonte: CONBASF, 2022. 

  
Figura 09: Reunião com os organizadores da VI Cavalgada dos 

Caceteiros da Farra que acontece no município de telha. Fonte: 

CONBASF, 2022. 

Figura 10 Oficina de como reciclar óleo usado em sabão. 

Fonte: CONBASF, 2022. 

  
Figura 11. Exposição em evento alusivo ao Dia Estadual do Rio 

Japaratuba. Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 12. Ação de Saúde Ambiental promovida pelo 

município de Graccho Cardoso. Fonte: CONBASF, 2022 
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Figura 13. Ação de Saúde Ambiental promovida pelo município 

de Poço Redondo. Fonte: CONBASF, 2022 

Figura 14. Capacitação dos alunos Centro Estadual de 

Educação Profissional Dom José Brandão de Castro em Poço 

Redondo. Fonte: CONBASF, 2022 

  
Figura 15. Reunião com o secretário-adjunto da secretaria de 

meio ambiente de Capela. Fonte: CONBASF, 2022 

Figura 16. Capacitação sobre produção de mudas e enxertia no 

município de Capela. Fonte: CONBASF, 2022. 

  
Figura 17: Participou de uma ação alusiva ao dia da árvore em 

Graccho Cardoso. Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 18: Participou de uma ação alusiva ao dia da árvore em 

Pacatuba. Fonte: CONBASF, 2022. 
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3. PROGRAMA DE COOPERAÇÃO TÉCNICA À GESTÃO 

AMBIENTAL DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO DO BAIXO SÃO 

FRANCISCO SERGIPANO 

 

3.1. OBJETIVO GERAL 

 

Prestar assessoria técnica e de suporte aos municípios no que diz respeito à Estruturação 

do Sistema Municipal do Meio Ambiente - SISMUMA e na gestão das demandas ambientais 

referentes no âmbito da região de atuação. 

 

3.2. MÉTODOS DE ATUAÇÃO  

 

➢  Diagnóstico sobre a situação, dificuldades, anseio e os avanços na construção de uma 

Gestão ambiental efetiva nos municípios do Baixo São Francisco; 

➢ Orientações quanto à Criação e Formação do corpo técnico das Secretarias ou 

Departamento do Meio Ambiente; 

➢ Assessoria Técnica na formação e Capacitação dos Conselhos Municipais de Meio 

Ambiente, Saneamento, Fundo Ambiental e Gestão de Resíduos Sólidos; 

➢ Suporte na Alimentação do Sistema Nacional de Informações sobre os Resíduos Sólidos 

-SINIR e ao Sistema Nacional de Informação sobre o Saneamento – SINIS; 

➢ Incentivos e parcerias nas ações e programas desenvolvidos pelo “Projeto Salas Verdes” 

nos municípios; 

➢ Assessoria Técnica na Criação de Leis e Projeto de Leis (Coleta Seletiva, Fundo Ambiental, 

Conselho Gestor, Política Ambiental, Saneamento Básico etc.); 

➢ Auxílio na Elaboração de Laudos de inspeção e relatórios referente a demandas com a 

Secretaria do Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos – SEMARH, Administração 

Estadual do Meio Ambiente – ADEMA e Ministério Público – MP; 

➢ Auxílio na Elaboração de Projetos e Programas relacionado à Gestão de Resíduos Sólidos; 

➢ Assessoria Técnica na Implementação de Leis e Programas (Coleta Seletiva, Fundo 

Ambiental, Conselho Gestor, Política Ambiental, Código Ambiental, Saneamento Básico, 

Instituição da Taxa de Resíduos Sólidos, etc.); 
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Porém ainda existe muita morosidade por parte de alguns municípios nessa construção  

ou  o cumprimento dessas leis são muitas das vezes esquecido (Tabela 1). 

 

3.3. RESULTADOS ESPERADOS 

 

❖ Estruturação do Sistema Municipal do Meio Ambiente;  

 

3.4. RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

Em resumo, neste Programa os municípios que estão à frente na Estruturação do Sistema 

Municipal do Meio Ambiente, com pendências na elaboração de apenas uma ou dois 

instrumentos de gestão ambiental, conforme descrito abaixo: 

❖ Capela - Apresenta ausência do Código Ambiental; 

❖ Canindé de São Francisco – Código Ambiental (em andamento); 

❖ Cedro de São João – Apresenta ausência do Código Ambiental e do Plano Diretor; 

❖ Japoatã - Apresenta ausência do Código Ambiental; 

❖ Neópolis - Apresenta ausência do Plano Diretor; 

❖ Nossa Senhora da Gloria – Apresenta ausência do Código Ambiental e do Plano Diretor; 

❖ Propriá - Apresenta todos os instrumentos; 

❖ Santana do São Francisco - Apresenta ausência Código Ambiental e Plano Diretor. 

Segue abaixo as pendências na estruturação dos demais municípios referentes a Gestão 

Ambiental (Tabela 1 e 2).
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Tabela 01:  Informações sobre Estruturação do Sistema Municipal do Meio Ambiente- SISMUMA.

 

Fonte: CONBASF, 2018 – 2022. 
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Tabela 02: Informações a respeito do Sistema de Saneamento Básico 

 
Fonte: CONBASF, 2018 – 2022. 
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Tabela 03: Informações sobre os Instrumentos de Gestão de Resíduos Sólidos. 

 
Fonte: CONBASF, 2018 – 2022. 
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AÇÕES DE GESTÃO AMBIENTAL REALIZADAS DURANTE O ANO DE 2022. 

 

✓ Reunião no município de Neópolis, para alinhar ações e esclarecer os benefícios 

com a implementação do licenciamento ambiental, em um município que já está 

bem avançado com a estruturação de sua secretaria. 

✓ Reunião com os representantes do município de Nossa Senhora da Glória, 

para discutir sobre tratativas da gestão ambiental; efetividade do Conselho de 

Meio Ambiente e a abertura do fundo ambiental, como também esclareceu 

dúvidas sobre a formalização da cooperativa de catadores de materiais recicláveis 

do município. 

✓ Reunião no munícipio de Nossa Senhora de Lourdes para traçar estratégias de 

retomada das ações desenvolvidas no município. Dentre as ações, estão a 

estruturação da Secretaria com o Conselho de Meio Ambiente; a regularização do 

fundo ambiental; a elaboração do código ambiental; planejamento de projetos de 

arborização da cidade, além da promoção da educação ambiental.  

✓ Reunião no munícipio de Nossa Senhora de Lourdes para estruturação da 

Secretaria com o Conselho de Meio Ambiente; a regularização do fundo 

ambiental; a elaboração do código ambiental;  

✓ Reunião no munícipio de Nossa Senhora de Lourdes para planejamento de 

projetos de arborização da cidade, além da promoção da educação ambiental.  

✓ CONBASF entrega ao município de Capela o código ambiental, o qual 

encontra-se no jurídico para aprovação pela câmara de vereadores. A lei do 

licenciamento também está sendo confeccionada com intuito do município 

começar a licenciar.  

✓ Reunião no munícipio de Poço Redondo, para ativação do conselho municipal 

de meio ambiente e criação do CNPJ do fundo municipal de meio ambiente. 

✓ Reunião no munícipio de Santana do São Francisco, para tratar sobre a ativação 

do conselho de meio ambiente. 

✓ Reunião no munícipio de Canindé do São Francisco para discussão sobre o 

código ambiental que se encontra na câmara de vereadores para aprovação. 

Discussão levantada também sobre a lei de licenciamento. 
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✓ Reunião no munícipio de Cedo de São João, para discutir a necessidade de abrir 

o CNPJ do Fundo Municipal de Meio Ambiente. 

✓ Reunião no município de Monte Alegre Sergipano, para ativação do conselho 

municipal de meio ambiente e criação do CNPJ do fundo municipal de meio 

ambiente. 

✓ Reunião no município de Aquidabã, para ativação do Conselho de Meio 

Ambiente e elaboração do Código Ambiental 

✓ Apresentação do o atual cenário da estruturação do município de Propriá, 

dispondo a atuar junto com o quadro técnico da secretaria para dar continuidade 

na estruturação da secretaria via SISNUMA. 

✓ Foi realizado reuniões a fim de ativar o conselho de meio ambiente e criar o 

CNPJ do fundo do município de Telha. Ambas as ações tem prioridade de 

finalização ainda no ano de 2022. 

✓ Reunião no município de Japoatã, para ativação do Conselho de Meio Ambiente 

e elaboração do Código Ambiental. 

✓ CONBASF auxilia os municípios no preenchimento do Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento – SNIS. As atividades executadas de forma 

conjunta com os secretários municipais culminaram em resultado positivo com 

100% de preenchimento dos consorciados.  

✓ CONBASF participa de uma audiência pública na Câmara de Vereadores do 

Município de Pacatuba, que teve como pauta a apresentação de Projeto de Lei 

que visa instituir o instrumento de cobrança para a prestação de serviços de 

manejo de resíduos sólidos urbanos. 

✓ Reunião no município de Canindé do São Francisco, para tratar sobre 

estratégias de ações ambientais com foco na preservação do meio ambiente e na 

estruturação da Secretaria. Também discutiram a viabilidade de apresentar nos 

próximos dias, alternativas para a gestão de descarte de materiais eletrônicos, 

lâmpadas, pneus, vidros, pilhas e baterias. 

✓ Novo marco de Saneamento é pauta de reunião entre CONBASF e 

municípios, com intuito de para receber orientações sobre as medidas que devem 

ser adotadas a partir da implantação da cobrança pela prestação do serviço público 

de manejo de resíduos sólidos. 
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REGISTRO FOTOGRÁFICO/2022 

  
Figura 01: Reunião no município de Neópolis. Fonte: 

CONBASF, 2022. 

Figura 02. Reunião com os representantes do município de 

Nossa Senhora da Glória. Fonte: CONBASF, 2022. 

  
Figura 03. Reunião no munícipio de Nossa Senhora de Lourdes. 

Fonte: CONBASF, 2022 

Figura 04. Reunião no munícipio de Nossa Senhora de 

Lourdes para estruturação da Secretaria. Fonte: CONBASF, 

2022. 

  
Figura 05: Planejamento de projetos de arborização da cidade. 

 Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 06: Reunião no munícipio de Poço Redondo Fonte: 

CONBASF, 2022. 
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Figura 07: Reunião no munícipio de Canindé do São Francisco. 

Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 08. Reunião no munícipio de Cedo de São João. Fonte: 

CONBASF, 2022. 

  
Figura 09. Reunião no município de Monte Alegre Sergipano. 

Fonte: CONBASF, 2022 

Figura 10. Reunião no município de Aquidabã. Fonte: 

CONBASF, 2022. 

  

Figura 11: Apresentação do o atual cenário da estruturação do 

município de Propriá. Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 12: Reunião no município de Japoatã. Fonte: 

CONBASF, 2022. 
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Figura 07. CONBASF participa de uma audiência pública na 

Câmara de Vereadores do Município de Pacatuba. Fonte: 

CONBASF, 2022 

Figura 08. CONBASF participa de uma audiência pública na 

Câmara de Vereadores do Município de Pacatuba. Fonte: 

CONBASF, 2022. 

  
Figura 09. Reunião no município de Canindé do São Francisco. 

Fonte: CONBASF, 2022. 
Figura 10. Novo marco de Saneamento é pauta de 

reunião entre CONBASF e municípios. Fonte: CONBASF, 

2022. 

  

Figura 11: Apresentação do o atual cenário da estruturação do 

município de Propriá. Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 12: Reunião no município de Japoatã. Fonte: 

CONBASF, 2022. 
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4. PROJETO PILOTO DE COLETA SELETIVA PORTA A 

PORTA  

 

4.1.OBJETIVO GERAL 

Promover alternativas em conjunto com os municípios consorciados que 

permitam o desenvolvimento de serviços operacionais de limpeza urbana, fortalecendo a 

implementação da coleta seletiva nos municípios do Baixo São Francisco Sergipano por 

meio da educação ambiental e de incentivos técnicos aos Catadores de Materiais 

Recicláveis. 

4.2. RESULTADOS ESPERADOS 

 

✓ Inovar o arcabouço de Tecnologias operacionais nos Serviços de Limpeza 

Urbana; 

✓ Promover para população dos municípios do Baixo São Francisco, medidas de 

Educação Ambiental para a Coleta Seletiva que promovam a saúde coletiva; 

✓ Estimular a Implantação da Coleta Seletiva nos Municípios consorciados; 

✓ Incentivar a comunidade a realizar uma pré-triagem dos seus resíduos 

colaborando assim com o trabalho desenvolvido pelos catadores de materiais 

recicláveis; 

✓ Aumentar o volume de material reciclável coletado e paralelamente o retorno 

financeiro para a classe de Catadores de Materiais Recicláveis; 

✓ Desenvolver proposituras para retirada dos Catadores de Materiais Recicláveis 

dos lixões; 

✓ Promover a inclusão socioambiental de catadores; 

✓ Diminuir os gatos do Poder Público associados a destinação dos resíduos sólidos 

para aterros sanitários. 

 

4.3. METODOLOGIA 

Com a exigência Federal respaldadas nas leis 12.305 de 2010 e a 14.026 de 2020, 

os lixões terão que ser encerrados e isto, viabilizará a diminuição do descarte inadequado 

dos resíduos. Porém associado a essa nova realidade, surge uma urgência, a implantação 
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da coleta seletiva e a inclusão social dos catadores de materiais recicláveis, para que 

tenham acesso a receita consequente dos materiais recicláveis.  

A educação ambiental porta a porta e a coleta seletiva será realizada pelos 

catadores de materiais recicláveis membros das Associações e Cooperativas locais, 

formalizadas pelo CONBASF. A participação do poder público municipal com a 

permissão e utilização do carro de som e distribuição de panfletos, Figura 01. 

Figura 01: Ilustração do Panfleto informativo sobre a coleta seletiva. 

 
Fonte: CONBASF, 2021. 

 

A coleta faz uso de um veículo de propulsão humana que recolhe todos os resíduos 

sólidos domiciliares, e no ato da coleta realiza uma pré-triagem dos materiais separando-

os em compartimentos identificados quanto a sua destinação como recicláveis, orgânicos 

e rejeito, Figura 02.  

Figura 02: Ilustração do carrinho utilizado na coleta seletiva. 

 

 
Fonte: CONBASF, 2021. 
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4.4. RESULTADOS ALCANÇADOS 

A seguir são expostos gráficos que permitem verificar os valores obtidos com 

as pesagens o somatório do quantitativo dos valores obtidos durante a coleta nos 

municípios de Aquidabã, Cedro e Telha, respectivamente. No primeiro gráfico, referente 

aos dados de coleta seletiva realizada em uma avenida no município de Aquidabã, as 

atividades do projeto iniciaram com a capacitação dos catadores para irem a campo, 

educação porta a porta com os residentes da rua escolhida para retirada da amostra do 

projeto piloto e a realização da coleta seletiva nos dias de terça, quinta e sábado durante 

os quinze dias do mês de junho de 2021. Pode- se observar valores entre 37,5% de 

rejeito, 27,84% de recicláveis e 34,66% de orgânico.  

Gráfico 01:  Amostra dos resíduos sólidos coletados em Aquidabã/SE.  

 
Fonte: CONBASF, 2021. 

 

Em um Projeto em que foi constatado resistência da população em realizar a 

separação é compreensível que o rejeito tenha obtido um valor superior ao esperado uma 

vez que situações de insalubridade impediam a correta separação dos materiais sendo o 

mesmo na totalidade direcionado para o rejeito.    

Já no segundo gráfico, referente a Cedro de São João é observado que a 

quantidade de material reciclável coletado chegou a valores próximos de 30%, resultado 

bastante comemorado pelos catadores participantes do projeto, que destinaram mais de 

RECICLÁVEIS
27,84%

ORGÂNICOS
34,66%

REJEITOS
37,50%

VOLUME TOTAL DE RSU coletados em 
Aquidabã 

RECICLÁVEIS ORGÂNICOS REJEITOS
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um bag para Associação de Catadores local para ser realizada a triagem e armazenamento 

dos materiais até a venda.  

Gráfico 02:  Amostra dos resíduos sólidos coletados em Cedro de São João/SE.  

 
Fonte: CONBASF, 2021. 

 

Não diferente dos valores encontrados em Aquidabã, em Cedro de São João 

repetiu-se os valores de matéria orgânica coletada sempre na faixa de 40% que se 

somados os recicláveis ultrapassam 70% do total que pode ser aproveitado pelos 

catadores. A forma de aproveitamento da matéria orgânica ocorre através da possível 

transformação desse composto em adubo, que pode ser utilizado em hortas, jardins e até 

mesmo na produção agrícola. 

O grande quantitativo de matéria orgânica coletado em Cedro de São João 

engradece a ideia da proposta pelo município e apoiada pelo CONBASF em destinar esse 

material para um local para realização da compostagem. O local sugerido até então, é 

popularmente conhecido como antigo matadouro, propõem-se que neste empreendimento 

seja realizada a compostagem do material orgânico e que isto aconteça por meio de 

supervisão de um técnico agrícola do município ou do engenheiro agrônomo do 

CONBASF, com o objetivo de produzir fertilizantes com qualidade que atenda as 

demandas do município e dos agricultores da região.  

ORGÂNICO
44%

REJEITO
27%

RECICLÁVEL
29%

Volume Total de RSU coletados em Cedro de São 
João
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No terceiro gráfico observa-se os valores dos resíduos sólidos urbanos 

coletados no município de Telha, que indicam 33% de rejeito, 27% de recicláveis e 

40% de orgânico.  

Gráfico 03:  Amostra dos resíduos sólidos coletados em Telha/SE.  

 

Fonte: CONBASF, 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Reciclável
27%

Orgânico
40%

Rejeito
33%

VOLUME TOTAL DE RSU coletados em 
TELHA

Reciclável Orgânico Rejeito
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AÇÕES DO PROJETO PILOTO REALIZADAS DURANTE O ANO DE 2022. 

 

✓ Reunião para possível implantação da coleta seletiva no município de 

Muribeca. Foi apresentado proposta do Projeto Piloto de Coleta Seletiva que já 

vem sendo implantado pelos municípios consorciados, um trabalho de 

orientação e educação ambiental junto à população, que resulta na diminuição 

do quantitativo dos resíduos sólidos encaminhados aos aterros sanitários, como 

também auxilia na geração de renda dos catadores de materiais recicláveis.  

✓ Reunião no município de Santana do São Francisco, foi apresentado uma 

retrospectiva sobre as ações já realizadas no município e propuseram novas ações 

em parceria com a Secretaria Municipal de Meio Ambiente. Além da inclusão dos 

catadores de materiais recicláveis, para a implantação da coleta seletiva 

✓ Reunião no município de Ilha das flores para dar andamento a discussão 

sobre a implantação do Projeto Piloto de Coleta Seletiva, O projeto pretende 

promover a inclusão dos catadores de materiais recicláveis na modalidade porta 

a porta, uma vez que o atual cenário abole a catação de materiais recicláveis 

diretamente realizada nas áreas dos lixões, que devem ser encerrados em todo 

o estado e país. 

✓ Reunião de alinhamento da coleta seletiva no município de Propriá, os 

gestores discutiram sobre a estruturação das cooperativas, inclusão dos catadores, 

implantação da central de tratamento do lixo, redução dos custos do transporte, 

entre outras pautas ambientais. Flávio Dias falou a importância da relação entre a 

Prefeitura e o CONBASF e ressaltou o apoio e estímulo do Consórcio para que o 

município tome a iniciativa de instituir o licenciamento ambiental municipal. 

 

  



 

17 

 

REGISTRO FOTOGRÁFICO/2022 

  
Figura 03: Reunião para possível implantação da coleta seletiva 

no município de Muribeca. Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 04. Reunião no município de Santana do São 

Francisco. Fonte: CONBASF, 2022. 

  
Figura 05. Reunião no município de Ilha das flores para dar 

andamento a discussão sobre a implantação do Projeto Piloto 

de Coleta Seletiva. Fonte: CONBASF, 2022 

Figura 06. Reunião de alinhamento da coleta seletiva no 

município de Propriá. Fonte: CONBASF, 2022. 



 

 

5. PROGRAMA DE FORMALIZAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO 

DE ASSOCIAÇÕES E COOPERATIVAS DE CATADORES DE 

MATERIAIS RECICLÁVEIS 

 

5.1. OBJETIVO GERAL 

 

Implantação e operação dos Arranjos institucionais para as Cooperativas ou 

Associação de Catadores de Materiais Recicláveis nos Municípios do Baixo São 

Francisco Sergipano, visando o fortalecimento destes trabalhadores, integrado - os a um 

grupo, tornando - os empreendedores por meio de organização cooperativista ou 

associativa, oportunizando a inclusão destes, no mercado de trabalho através da 

valorização do seu trabalho de segregação, reutilização e reciclagem dos Resíduos 

Sólidos. 

5.2. METODOLOGIA   

     

Para execução dos trabalhos referentes a formação das cooperativas ou 

associações conforme os arranjos institucionais sugeridos pelo CONBASF, a 

metodologia divide-se em quatro (04) etapas descritas a seguir: 

❖ ETAPA 1- Identificar o perfil dos catadores presentes no Município por Arranjo 

Institucional 

❖ ETAPA 2- Reunião com os catadores visando informações sobre a atual situação 

dos catadores.  

❖ ETAPA 3 – Recolhimento de documentação dos catadores para criação da ATA’s, 

Estatutos e Criação de CNPJ para as Cooperativas formalizadas.  

❖ ETAPA 4 – Plano de Implantação e Operação da Associação de Catadores de 

Material Reciclável. 

  



 

 

5.3. RESULTADOS ESPERADOS 

 

❖ Identificar, Mobilizar e Cadastrar estes atores sociais; 

❖ Promover discussões sobre as questões de Saneamento Básico, especialmente 

sobre a gestão de resíduos sólidos, Coleta seletiva e Cooperativismo por meio de 

encontros, de palestras, oficinas de Educação Ambiental, audiências públicas e fóruns; 

❖ Implantar as Cooperativas de Materiais de Recicláveis em consonância com a 

Implantação da Coleta Seletiva nos municípios e em conformidade com os arranjos 

instituídos para os Centros de Triagem e Unidades de Processamento. 

 

5.4. RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

  Desde o ano de 2018 o consórcio vem desenvolvendo atividades referentes a 

formalização dos catadores seja em composição de cooperativas ou associações, desde 

sua atuação apenas quatro (04) eram criadas na região apenas pela existência de CNPJ, 

no final do ano de 2022 o CONBASF conseguiu formalizar todos os municípios, exceto 

Nossa Senhora da Glória que se encontra em andamento e Amparo do São Francisco que 

entrou tem pouco tempo. As cooperativas e/ou associações de catadores de forma 

regionalizadas ao mesmo tempo que desenvolvia os projetos construtivos das centrais de 

transbordo, unidades de triagem e galpões para compostagem. (Tabela 01). 

O consórcio vem acompanhando e orientando os catadores em procedimentos 

administrativos de atualização do cadastro de membros; composição da mesa diretoria; 

procedimentos contábeis; elaboração e instauração de acordos e contratos de trabalho; 

identificação dos catadores juntamente com o setor de assistência social do município; 

planejamento de ações para identificação de prédios para instalação da cooperativa, 

implantação da coleta seletiva e adoção de ações de educação ambiental.  

 



 

 

Tabela 01: Instituições formalizadas em CNPJ no período de 2017 a 2022 

 

MUNICÍPIOS 
RAZÃO SOCIAL DA 

COOPERATIVA 

NOME 

FANTASIA 

FORMALIZADA 

COM CNPJ 

GALPÃO DE 

TRIAGEM COM 

DOCUMENTAÇÃ

O 

PRESIDENTE 

COLETA SELETIVA 

IMPLANTAÇÃO Nº DA LEI 

AMPARO DO S. 
FRANCISCO 

- - - - - Não implantou  Não possui 

AQUIDABÃ 
ASSOCIAÇÃO DE COLETORES DE 

MATERIAIS RECICLÁVEIS DE 

AQUIDABÃ E GRACCHO CARDOSO 

AKITABOM 41.196.755/0001-90 - 
DIEGO BARBOSA 

ANDRADE 
Execução do Projeto Piloto Lei nº 01/2015 

BREJO GRANDE 
COOPERATIVA DOS AGENTES 

AUTONOMOS DE RECICLAGEM DO 

POVOADO BREJAO   

CRAAB 12.032.781/0001-85 - 
VANESSA VIEIRA 

ALVES 
Não implantou Lei nº 120/2016 

CANHOBA 

ASSOCIAÇÃO DE COLETORES DE 

MATERIAIS RECICLÁVEIS DE 

CANHOBA, NOSSA SENHORA DE 

LOURDES E ITABI 

ARCOMAR 36.227.581/0001-46  - 
SILVANIA VIEIRA DE 

MELO ARAGÃO 

Não Implantou 

 
Não possui 

CANINDÉ DO S. 
FRANCISCO 

COOPERATIVA DE RECICLAGEM DE 

CANINDÉ DO SÃO FRANCISCO 
SE-PA-RE 32.633.021.0001-30 - 

ELVIS AMÉRICO 

JESUS DOS SANTOS 
Implantada Lei nº 157/2018 

CAPELA 

COOPERATIVA DE CATADORES E 

COLETORES DE MATERIAIS 

RECICLAVEIS LUX COOPERLUX - 

CAPELA/SE 

LUX COOPERLUX 28.900.780/0001-45 SIM 
PAULO JOSÉ DOS 

SANTOS 
Parcialmente implantada Lei 447/2015 

CEDRO DE SÃO JOÃO 

ASSOCIAÇÃO COMPARTILHADA DES 

CATADORES DE MATERIAIS 

RECICLÁVEIS DE CEDRO DE SÃO 

JOÃO, MALHADA DOS BOIS E SÃO 

FRANCISCO 

- 35.947.318/0001-69  
SIM/CENTRAL DE 

TRIAGEM DE 

PROPRIÁ 

JAMESSON 
NASCIMENTO PRATA 

Parcialmente Implantada 
Lei nº 150/2015 

 

FEIRA NOVA 
ASSOCIAÇÃO DE CATADORES DE MATERIAIS 
RECICLÁVEIS NOSSA SENHORA APARECIDA 

- 41.602.856/0001-14 - 
JERALCINO ALVES DOS 

SANTOS 
Não Implantou Não possui 

GARARU 
COOPERATIVA DE CATADORES E 

COLETORES DE MATERIAIS 

RECICLÁVEIS DE GARARU 

- 33.470.852/0001-00 SIM 
MAURÍCIO LUIZ 

SOUZA SANTOS 
Não Implantou  

Lei nº 650/2018 

 

GRACCHO CARDOSO 
ASSOCIAÇÃO DE COLETORES DE 

MATERIAIS RECICLÁVEIS DE 

AQUIDABÃ E GRACCHO CARDOSO 

AKITABOM 41.196.755/0001-90 SIM 
DIEGO BARBOSA 

ANDRADE 
Em planejamento   Lei nº 251/2018 



 

 

ILHA DAS FLORES 

COOPERATIVA COMPARTILHADA DE 

CATADORES E COLETORES DE 

RECICLÁVEIS DOS MUNICIPIOS DE 

PACATUBA, ILHA DAS FLORES, 

NEÓPOLIS, JAPOATÃ E SANTANA DO 

SÃO FRANCISCO.  

COOPINS  39.523.976/0001-84  
SIM/ CENTRAL DE 

TRIAGEM DE 

NEÓPOLIS 

MÁRCIO ANDRÉ 

SILVA LIMA 
Não Implantou 

Lei nº05/2015 

 

ITABI 

ASSOCIAÇÃO DE COLETORES DE 

MATERIAIS RECICLÁVEIS DE 

CANHOBA, NOSSA SENHORA DE 

LOURDES E ITABI 

ARCOMAR 36.227.581/0001-46 - 
SILVANIA VIEIRA DE 

MELO ARAGÃO 
Não Implantou Não possui 

 
JAPARATUBA 

- - 31.894.008/0001-72 - - Não Implantou Lei nº 606/2015 

JAPOATÃ 

ASSOCIAÇÃO DOS CATADORES DE 

MATERIAIS RECICLAVEIS DE JAPOTÃ 

/ COOPERATIVA COMPARTILHADA 

DE CATADORES E COLETORES DE 

RECICLÁVEIS DOS MUNICIPIOS DE 

PACATUBA, ILHA DAS FLORES, 

NEÓPOLIS, JAPOATÃ E SANTANA DO 

SÃO FRANCISCO. 

TATU / COOPINS 

33.429.187/0001-00 / 
39.523.976/0001-84 

 

SIM  

MÁRCIO ANDRÉ 

SILVA LIMA 
Parcialmente Implantada Lei nº 391/2015 

MALHADA DAS BOIS 

ASSOCIAÇÃO COMPARTILHADA DES 

CATADORES DE MATERIAIS 

RECICLÁVEIS DE CEDRO DE SÃO 

JOÃO, MALHADA DOS BOIS E SÃO 

FRANCISCO 

- 35.947.318/0001-69 

SIM/ CENTRAL DE 

TRIAGEM EM 

PROPRIÁ 

JAMESSON 
NASCIMENTO PRATA 

Não Implantou 
LEI DE Nº 

108/2016 

MONTE ALEGRE 

ASSOCIAÇÃO DE CATADORES DE MATERIAIS 
RECICLÁVEIS DO MUNICÍPIO DE MONTE 
ALEGRE  

- 44.761.669/0001-71  SIM 
JOSÉ MARCIO DO 

NASCIMENTO 
Parcialmente Implantado Não possui 

MURIBECA 
ASSOCIAÇÃO DE CATADORES DE 

MATERIAIS RECICLÁVEIS DO 

MUNICÍPIO DE MURIBECA 

- 40.096.164/0001-89  - 
CÍCERO SANTOS 

FERREIRA  
Não Implantou Lei nº 343/2015 

NEÓPOLIS 

COOPERATIVA COMPARTILHADA DE 

CATADORES E COLETORES DE 

RECICLÁVEIS DOS MUNICIPIOS DE 

PACATUBA, ILHA DAS FLORES, 

NEÓPOLIS, JAPOATÃ E SANTANA DO 

SÃO FRANCISCO.  

COOPINS  39.523.976/0001-84  
SIM/CENTRAL DE 

TRIAGEM DE 

NEÓPOLIS 

MÁRCIO ANDRÉ 

SILVA LIMA 
Não Implantou  Lei nº 987/2016 



 

 

NOSSA SRA. DA GLÓRIA 
ASSOCIAÇÃO DE COLETORES DE 

MATERIAIS RECICLÁVEIS DE NOSSA 

SENHORA DA GLÓRIA 

- EM ANDAMENTO - 
MONIZE CRUZ 

MARTINHO Não Implantou Lei nº 913/2014 

NOSSA SRA. DE 
LOURDES 

ASSOCIAÇÃO DE COLETORES DE 

MATERIAIS RECICLÁVEIS DE 

CANHOBA, NOSSA SENHORA DE 

LOURDES E ITABI 

ARCOMAR 36.227.581/0001-46 - 
SILVANIA VIEIRA DE 

MELO ARAGÃO 
Não Implantou 

Não possui 

 

PACATUBA 

COOPERATIVA COMPARTILHADA DE 

CATADORES E COLETORES DE 

RECICLÁVEIS DOS MUNICIPIOS DE 

PACATUBA, ILHA DAS FLORES, 

NEÓPOLIS, JAPOATÃ E SANTANA DO 

SÃO FRANCISCO.  

COOPINS  
39.523.976/0001-84  

 
- 

MÁRCIO ANDRÉ 

SILVA LIMA 
Não Implantou 

 

Projeto de Lei 

Lei nº 213/2015 

PIRAMBU - - - - - - - 

POÇO REDONDO 
ASSOCIAÇÃO DE CATADORES DE 

MATERIAIS RECICLÁVEIS DO 

MUNICÍPIO DE POÇO REDONDO 

- 42.553.092/0001-87 - 
RUAN LOURENÇO L. DOS 

SANTOS  
Não Implantou Não possui 

PORTO DA FOLHA 

COOPERATIVA DE RECICLAGEM DE 

CATADORES E COLETORES DE 

MATERIAIS RECICLAVEIS DO 

MUNICIPIO DE PORTO DA FOLHA 

COOPERECICLAR 31.908.744/0001-32 - VALDIENE OLIVEIRA Não Implantou Não possui 

PROPRIÁ 
COOPERATIVA DE RECICLAGEM 

ESTRELA DA MANHÃ - PROPRIÁ/SE 
COOREM 19.669.244/0001-90 SIM ROBERTA IRIS Não Implantou Lei nº 744/2015 

SANTANA DO SÃO 
FRANCISCO 

COOPERATIVA COMPARTILHADA DE 

CATADORES E COLETORES DE 

RECICLÁVEIS DOS MUNICIPIOS DE 

PACATUBA, ILHA DAS FLORES, 

NEÓPOLIS, JAPOATÃ E SANTANA DO 

SÃO FRANCISCO.  

COOPINS  
39.523.976/0001-84  

 

SIM/CENTRAL DE 

TRIAGEM DE 

NEOPOLIS 

MÁRCIO ANDRÉ 

SILVA LIMA 
Não Implantou Lei nº 219/2017 

SÃO FRANCISCO 

ASSOCIAÇÃO COMPARTILHADA DES 

CATADORES DE MATERIAIS 

RECICLÁVEIS DE CEDRO DE SÃO 

JOÃO, MALHADA DOS BOIS E SÃO 

FRANCISCO 

- 35.947.318/0001-69 

SIM/CENTRAL DE 

TRIAGEM DE 

NEOPOLIS 

JAMESSON 
NASCIMENTO PRATA 

Não Implantou Lei nº 367/2018 

TELHA 
ASSOCIAÇÃO DOS CATADORES DE 

MATERIAIS RECICLÁVEIS DE TELHA ASCAMARTE 21.702.062.0001-15 

SIM/CENTRAL DE 

TRIAGEM DE 

PROPRIÁ 

ROBERTO 

GONÇALVES 
Não Implantou Lei nº 161/2015 

 
 Fonte: CONBASF, 2018 à 2022. 



 

 

AÇÕES DAS COOPERATIVAS REALIZADAS DURANTE O ANO DE 2022. 

 

✓ Inclusão da Associação Compartilhada de Catadores de Materiais 

Recicláveis de Cedro de São João, Malhada dos Bois e São Francisco, na 

Central de Triagem de Propriá, os técnicos e gestores dos municípios 

discutiram as definições de metas, ações e logísticas sobre a central de triagem, 

situada no município de Propriá, local onde os catadores de materiais 

recicláveis irão executar as atividades com todo o suporte e acesso a materiais 

de trabalho, a exemplo de esteira, prensa e balança eletrônica, além de estrutura 

sanitária. 

✓ Apresentação da central de triagem a Associação Compartilhada de 

Catadores de Materiais Recicláveis de Cedro de São João, Malhada dos 

Bois e São Francisco, e aos secretários de Meio Ambiente dos municípios 

citados, local onde ocorrerá o tratamento, separação e posterior 

comercialização dos materiais recicláveis encaminhados pelos municípios após 

a coleta seletiva in loco. A visita teve como objetivo o andamento ao processo 

de implantação efetiva da coleta seletiva. 

✓ Reunião com os presidentes da Cooperativa Compartilhada de Catadores de 

Recicláveis dos Municípios de Pacatuba, Ilha das Flores, Neópolis, Santana 

do São Francisco e Japoatã (COOPINS) e da Associação de Catadores de 

Materiais Recicláveis de Japoatã (TATU), continuem desenvolvendo os 

trabalhos de recolhimento de resíduos sólidos recicláveis dos Municípios como 

também mencionou sobre a possível futura parceria, para que as entidades possam 

atuar na Central de Triagem do município de Propriá. 

✓ Visita técnica à Cooperativa de Reciclagem de Aracaju – CARE, objetivo de 

conhecer a operacionalização da cooperativa e firmar parcerias que possibilitem 

um trabalho em rede no estado, principalmente, para a equiparidade dos preços 

dos materiais vendidos para as indústrias e atravessadores. 

✓ Planejamento da coleta de resíduos sólidos no município de Propriá, para 

debater metodologias para reduzir o quantitativo de resíduos sólidos que são 



 

 

encaminhados ao aterro sanitário através da implantação da coleta seletiva com a 

potenciação do trabalho sendo desenvolvido pela cooperativa de catadores Estrela 

da Manhã.  

✓ Encontro entre o CONBASF, IFS e representantes do município de Poço 

Redondo para tratar sobre as questões ambientais do município, trataram 

sobre as demandas relacionadas ao lixão, a situação dos catadores, indicando a 

inserção dos trabalhadores no processo de coleta seletiva e sobre o 

planejamento do Consórcio, em relação à construção do transbordo no 

município de Monte Alegre, que deve atender às demandas de Poço Redondo e 

assegurar a redução dos custos com o deslocamento dos resíduos até o aterro 

sanitário. 

✓ Reunião para tratar da criação da cooperativa de catadores de reciclagem do 

Município de Glória. Consórcio de Saneamento Básico do Baixo São Francisco 

Sergipano (CONBASF), se encontra a disposição de sua equipe para caso 

necessário auxiliar no processo de criação de CNPJ. 

✓ Reunião para tratar sobre iniciativas que possam contribuir para a 

inclusão social dos catadores do município de Capela, os técnicos 

vislumbraram a implantação do projeto piloto de coleta seletiva como 

alternativa para as demandas da cooperativa, que deve atender as necessidades 

de inclusão social e rentabilidade dos catadores, além de definir o planejamento 

de possíveis ações futuras no município. 

✓ Assessoria Técnica ao município de Pacatuba, mm busca melhorias para os 

catadores, técnica do CONBASF fala sobre a importância da implantação da 

coleta seletiva e a necessidade de implantar tal ação no município. 

✓ Em busca de identificar novos possíveis catadores do município de Santana 

do São Francisco, foi realizado uma visita no lixão que se encontra desativado 

para verificar se possuía algum novo catador e não se teve sucesso. No entanto, 

foi identificado duas novas catadoras que fazem o trabalhar de coletar nas ruas 

do município. 



 

 

✓ Reunião com os representantes do município de Nossa Senhora de Lourdes, 

feito uma explanação para tratar das questões relacionada a coleta seletiva e a 

inclusão social dos catadores da Associação de Coletores de Materiais 

Recicláveis de Canhoba, Nossa Senhora de Lourdes e Itabí, e mencionado a 

importância da inclusão social dos catadores. 

✓ Planejamento das ações com a cooperativa do município de Neópolis, foi 

debatido a situação da cooperativa juntamente aos catadores pertinentes a este 

município, as dificuldades encontradas para executar o projeto piloto da coleta 

seletiva e relatado as expectativas da cooperativa na tocante contribuição para 

economia local, pela geração de renda para os cooperados e para os empregos 

diretos e indiretos gerados dentro da própria cooperativa. 

✓ Reunião online com a Secretaria do município de Porto da Folha, foi tratado 

sobre planejamento e estratégia para desenvolver as atividades de inclusão 

social dos catadores juntamente a possibilidade da implantação da coleta 

seletiva, trabalho que possibilita dignidade aos catadores já que mesmo 

formalizado eles ainda desenvolvem suas atividades de forma autônoma. 

✓ Visita a sede da cooperativa SEPARE do município de Canindé de São 

Francisco, foi discutido sobre o situação da documentação do local que está 

sediado a cooperativa, sobre logística reversa que além de gerar lucros para as 

empresas e para cooperativa tem o conceito  do recolhimento, a separação, a 

reutilização e uma destinação final dos produtos descartados,  a importância da 

existência dos ecopontos com ênfase na coleta seletiva já existente no município 

e importância da cooperativa dentro do processo de gestão municipal 

juntamente com a gestão da cooperativa. 

✓ Visita do promotor de Justiça do Trabalho, Emerson Albuquerque e 

representantes do município de Propriá na central de triagem, com o objetivo 

de dialogar sobre possibilidades de recursos para implementação da coleta seletiva 

no município através da cooperativa local, conhecer o desempenho, atuações e 

dificuldades dos catadores. 



 

 

✓ Visita técnica à sede da Cooperativa dos Agentes Autônomos de Reciclagem 

de Nossa Senhora do Socorro – Reviravolta, tecnóloga conheceram o trabalho 

operacional, desde as atividades desenvolvidas na sede, passando pelo processo 

de entrada dos resíduos, separação e armazenamento. De acordo com as 

representantes do Consórcio, a visita possibilitou vislumbrar uma melhora na 

execução dos trabalhos dos catadores do Baixo São Francisco. 

✓ Reunião de alinhamento da COOPINS para discutir ações que integram o 

planejamento do Consórcio nos municípios que compõem a cooperativa. Os 

técnicos enfatizaram a importância da implantação da coleta seletiva e a inclusão 

dos catadores para a prestação de um serviço de utilidade pública. 

✓ Visita técnica em Nossa Senhora de Glória para discutir tratativas de 

demandas ambientais, discutiram sobre a formalização da cooperativa de 

materiais recicláveis da cidade, com indicação de local para a instalação; sobre a 

implantação da coleta seletiva no município e encerramento do lixão; além do 

interesse em promover ações de educação ambiental, em especial para a realização 

de capacitações dos agentes de saúde e endemias e agentes de limpeza urbana, 

para auxiliar na implantação da coleta. 

✓ Visita ao espaço que será instalado a cooperativa de materiais recicláveis de 

Monte Alegre Sergipano, conheceram as instalações do local que passará por 

reformas para dar início ao funcionamento da cooperativa aproveitaram o 

momento para discutir as tratativas sobre o planejamento do projeto arquitetônico 

do espaço, procedimento necessário para a liberação do licenciamento ambiental. 

✓ Apresentação aos catadores autônomos da cidade, a importância da 

integração e formalização dos catadores junto a Cooperativa Compartilhada 

de Catadores e Coletores de Materiais Recicláveis dos Municípios de 

Pacatuba, Ilha das Flores, Neópolis, Santana do São Francisco e Japoatã – 

COOPINS, explanaram sobre o funcionamento e a modalidade de trabalho da 

COOPINS, bem como sobre os resultados almejados, que incluem o aumento da 

autoestima dos catadores de resíduos sólidos e o acréscimo do valor comercial dos 



 

 

produtos coletados, proporcionando melhores condições de vida e de trabalho para 

os profissionais coletores. 

✓ Importância da execução do trabalho que os catadores de Porto da Folha 

estão desenvolvendo na cidade, discutiram sobre as condições de trabalho dos 

catadores, fazendo um comparativo sobre o trabalho individual e o cooperado. Na 

oportunidade, os técnicos orientaram os catadores sobre a necessidade de a 

Cooperativa passar por um processo de eleição para a atualização da mesa 

diretora.  

✓ Reunião para tratar das atividades e demandas dos catadores de materiais 

recicláveis do município de Brejo Grande, discutiram sobre o planejamento de 

ações do CONBASF e sobre as atuais condições dos catadores do município. Na 

oportunidade, eles ressaltaram a importância da inclusão social dos catadores no 

processo da coleta seletiva. O município manteve interesse em realizar a coleta 

seletiva. 

✓ Busca ativa dos catadores de materiais recicláveis do município de Propriá, 

A ação possibilitou a realização de cadastros de moradores que já trabalham com 

a coleta de forma avulsa, com o objetivo de integrar os trabalhadores na 

Cooperativa, para que possam trabalhar de forma planejada, com o apoio e suporte 

da Prefeitura e do CONBASF.  

✓ Reunião no município de Malhada dos Bois, para tratar sobre a renovação da 

mesa diretora da associação e sobre a atualização de novos cooperados, como 

também a possibilidade do trabalho da logística reversa, para melhor atender as 

necessidades dos produtores, da associação e do meio ambiente a implantação da 

coleta seletiva nos municípios e sobre demandas da Associação Compartilhada de 

Catadores de Materiais Recicláveis dos municípios presentes. 

✓ Conversa com os catadores do município de Cedro de São João, com o 

objetivo de falar sobre a importância da união dos catadores e o papel do 

cooperativismo neste processo. Além de explanaram sobre a adesão livre e 

voluntária; gestão democrática; participação econômica; autonomia e 

independência; educação; formação e informação; e cooperação.  



 

 

✓ Participação em Assembleia Extraordinária da Cooperativa Compartilhada 

de Catadores e Coletores dos municípios de Pacatuba, Ilha das Flores, 

Neópolis, Santana do São Francisco e Japoatã, por falta de quórum a 

assembleia foi suspensa, no entanto, os técnicos do consórcio aproveitaram o 

momento para falar sobre a importância da participação dos catadores em 

assembleias, para o compartilhamento de discussões e decisões entre os 

municípios e para a promoção do avanço da cooperativa. Além de realizar a coleta 

de Documentos de Identificação e o preenchimento do Termo de Declaração de 

Concordância e Veracidade.  

✓ Reunião no município de Amparo de São Francisco, para tratar sobre pautas 

que envolvem ações ambientais no município. Diante do interesse do município, 

o CONBASF dará continuidade ao diálogo para realizar ações de educação 

ambiental na localidade e para criar um planejamento para a formação de 

associação ou cooperativa dos catadores da cidade. 

✓ Conversa para inclusão dos catadores de materiais recicláveis do município 

de Telha, foi exposto metodologias que possam minimizar o quantitativo de 

resíduos sólidos encaminhado ao aterro sanitário, colocando em pauta estratégias 

de como pode ser realizada a coleta seletiva no município. O que possivelmente 

contribui com a geração de emprego e renda para os catadores e promoção da 

educação ambiental. 

✓ CONBASF participa de encontro entre cooperativas e associações de 

catadores promovido pela SERHMA, para tratar sobre a entrega de 

maquinários e equipamentos para as cooperativas e associações de catadores que 

foram contempladas através do projeto Pró-Catador. 

✓ CONBASF conduz eleição da Associação Compartilhada dos municípios de 

Cerdo, Malhada e São Francisco, foi realizado a leitura do edital de 

convocação e explanaram sobre a importância da regularidade da associação e 

da criação do regimento interno para os trabalhos da entidade, e também 

ressaltaram sobre a importância do cooperativismo e de uma parceria com 

diálogo.   
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1.  PROJETO DE ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO OBRAS DAS 

CENTRAIS DE TRIAGEM E COMPOSTAGEM, UNIDADES 

DE PROCESSAMENTO DE MATERIAIS RECICLÁVEIS E 

TRANSBORDOS 

O CONBASF tem realizado visitas técnicas com o objetivo de buscar 

alternativas para melhoria da gestão e gerenciamento dos resíduos sólidos dos municípios 

consorciados, no que diz respeito, à viabilização dos projetos das Centrais de Triagem e 

Compostagem, Unidade de Processamento de Materiais Recicláveis e Unidades de 

Transbordo.  

 

1.1. OBJETIVO 

Viabilizar a concepção dos projetos de construção das Centrais de Triagem e 

Compostagem, Unidade de Processamento de Materiais Recicláveis e Unidades de 

Transbordo, com prospecções de instalações nos municípios de Neópolis, Propriá, Monte 

Alegre de Sergipe, Capela. 

 

1.2. METODOLOGIA 

 

A Central de Triagem de Resíduos Sólidos e Compostagem devem seguir as 

seguintes etapas: 

❖ Seleção de área coberta (galpão) para os resíduos sólidos e de áreas fechada e 

aberta para unidade de compostagem; 

❖ Reforma dos galpões; 

❖ Equiparação do galpão com os equipamentos necessários (prensa, esteira, 

elevador, balança, dentre outros); 

❖ Capacitação e organização dos cooperados que devem atuar nos galpões e na 

compostagem; 



 

 

❖ Cadastro dos empreendimentos de grande e pequeno porte, das residências e 

órgãos públicos para doação dos resíduos para as Centrais.  

A construção das unidades deve seguir de forma resumida as seguintes etapas: 

❖ Escolha da área para construção da rampa optando-se pela que apresentar melhor 

topografia; 

❖ Construção da rampa que deve possibilitar a passagem dos resíduos de caminhões 

coletores para contêineres de maior capacidade volumétrica; 

 

❖ Celebração de convênios com os municípios para transporte dos resíduos das 

Unidades de Transbordos até o aterro sanitário. 

 

1.3. RESULTADOS ESPERADOS 

 

Com a criação das Centrais de Triagem e Compostagem e Unidade de 

Processamento, espera-se surgimento de uma nova e digna fonte de renda para os 

catadores de materiais reciclados, transferindo-os dos lixões para galpões equipados e 

com condições de trabalho, além da diminuição dos gastos dos recursos do município 

com o descarte dos resíduos.  

Com a operacionalização das Unidades de Transbordos ocorrerá à redução do 

risco de contaminação por meio de perda, vazamento ou dispersão do material, menor 

desgaste dos caminhões coletores, dos gastos com combustível e horas extras com 

motoristas. Nas Unidades os resíduos serão armazenados de forma temporária antes de 

transferi-lo definitivamente para o seu destino final, funcionando como um entreposto 

entre as fontes geradoras e a disposição final dos resíduos sólidos.  

  



 

 

1.4. RESULTADOS ALCANÇADOS NO ANO DE 2022 

 

✓ Fechamento da Unidade de Transbordo de Neópolis, por situações técnicas e 

administrativa, decisão tomada em Assembleia na última assembleia de 2021. 

Todos os municípios circunvizinhos passam a utilizar a unidade de Transbordo de 

Propriá; 

✓ Visita ao aterro sanitário do município de Iati/PE, teve o objetivo de conhecer 

o local para viabilizar propostas de ampliação da destinação dos resíduos sólidos 

da região do baixo São Francisco Sergipano, para garantir o descarte correto dos 

resíduos não recicláveis, além de gerar economicidade aos municípios 

consorciados. 

✓ Representantes da Prefeitura de Lagarto, empresa REMAC e da Estre 

Ambiental visitam a Unidade de Transbordo, teve o objetivo de conhecer a 

concepção técnica para elaboração de projetos, construção, seleção de 

equipamento, mão-de-obra e operação do transbordo. Foi apresentada a operação 

do transbordo e a responsabilidade e os cuidados operacionais que a unidade deve 

ter, sobre todas as condicionantes ambientes que são exigidas para a Licença de 

Operação, e as obras de adequações, que estão sendo viabilizadas para a 

implantação na unidade. 

✓ Reunião com prefeitos(as) e representantes dos municípios de Nossa Senhora 

da Glória, Monte Alegre, Porto da Folha, Poço Redondo, Canindé de São 

Francisco, Feira Nova e Gararu, para tratar sobre o encerramento dos lixões das 

regiões, após a Unidade de Transbordo de Monte Alegre ser finalizada e 

implantada, para atender às demandas das cidades circunvizinhas. Também 

discutiu a pauta sobre as instalações do aterro sanitário de Canindé de São 

Francisco, e da unidade de transbordo na região, e sobre a importância da parceria 

com a Associação Nacional de Municípios e Meio Ambiente (ANAMMA), para 

o fortalecimento da gestão ambiental. 

✓ Reunião para tratar sobre estratégias de encerramento do lixão de Muribeca. 



 

 

✓ Participação do CONBASF em reunião na Agência Reguladora de Serviços 

Públicos do Estado de Sergipe-AGRESE juntamente com os demais 

consórcios do estado e Centro de Energia e Tecnologia (CENERTEC), para 

tratar sobre as readequações do novo Marco Regulatório do Procedimento de 

Manifestações de Interesse Social (PMIS) para instalação de aterros sanitários dos 

arranjos dos consórcios. 

✓ Unidade de Transbordo de Propriá atende aos municípios da região do Baixo 

São Francisco desde o mês de maio de 2021, com a prestação de serviços que 

permitem às gestões municipais, adequadas condições para o encerramento das 

respectivas áreas de lixões. Atualmente, 12 municípios consorciados que já 

decretaram o encerramento dos respectivos lixões. 

✓ Município de Itabi declara o encerramento do lixão da cidade, encaminhando 

os resíduos gerados pelo município, para o aterro sanitário, por meio da Unidade 

de Transbordo – UT em Propriá. Para facilitar a logística da coleta de lixo, a 

Secretaria Municipal de Obras de Itabi elaborou uma escala informando os dias 

de coleta da sede e povoados. 

✓ Reunião na Prefeitura Municipal de Monte Alegre, para deliberação da obra 

de construção da Unidade de Transbordo da região do Alto Sertão de Sergipe. 

Além da tratativa sobre a construção e composição do arranjo de Monte Alegre, 

os dirigentes discutiram sobre a adoção dos projetos da central de triagem para a 

regularização ambiental do antigo matadouro da cidade. 

✓ Município de Brejo Grande acaba de anunciar o encerramento do lixão da 

região. Com isso, 14 dos 19 municípios que compõem o arranjo da Unidade de 

Transbordo de Propriá, seguem com áreas de lixões cerradas. 

✓ Renovação da frota de carretas da Unidade de Transbordo de Propriá, Com 

a chegada dos novos veículos, o Consórcio passa a prestar melhores condições de 

serviços para os 14 municípios que já encaminham os resíduos sólidos para a 

unidade de transbordo. 

✓ A Central de Triagem de Materiais Recicláveis de Propriá passou a receber 

os resíduos recicláveis provenientes do trabalho da Associação de Materiais 



 

 

Recicláveis de Cedro de São João, através da parceria com a Prefeitura 

Municipal de Cedro, que deu o apoio logístico e locomotivo com a 

disponibilização de veículo. Agora é possível que os agentes de coleta seletiva 

realizem a segregação e compactação dos materiais, transformando-os em fardos. 

Desse modo, o material é valorizado e possibilita o aumento do valor comercial, 

que pode ser vendido em conjunto com a Cooperativa de Japoatã, que já utiliza o 

espaço. 

✓ Reunião na Administração Estadual do Meio Ambiente - ADEMA, com o 

objetivo de alinhar demandas do Consórcio referentes ao licenciamento ambiental 

para a reforma de empreendimentos que fazem parte do CONBASF, as centrais 

de triagem e as operações de encerramento de lixões e elaboração de Plano de 

Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD). 

✓ O CONBASF auxilia na regularização dos galpões perante as normas 

ambientais dos municípios de Monte Alegre, Capela e Canindé do São 

Francisco. Logo em seguida os demais municípios consorciados que tem galpão 

de reciclagem em funcionamento receberão essa orientação a fim de regularizar o 

espaço com sua respectiva licença ambiental. Podendo assim vir a ser 

contemplado com recursos oriundos de editais e emendas parlamentares. 

✓ Demandas ambientais são discutidas em reunião entre CONBASF e Adema, 

para discutir pautas sobre a operacionalização de demandas ambientais, assim 

como: centrais de triagem; ecopontos; procedimentos administrativos para 

desarquivamento de licenças ambientais; e sobre o termo de referência para a 

elaboração de Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) das extensões 

dos antigos lixões. 

 

  



 

 

REGISTRO FOTOGRÁFICO/2022 

  
Figura 01: Visita ao aterro sanitário do município de Iati/PE. 

Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 02: Representantes da Prefeitura de Lagarto, empresa 

REMAC e da Estre Ambiental visitam a Unidade de 

Transbordo. Fonte: CONBASF, 2022. 

  
Figura 03: Reunião com prefeitos(as) e representantes dos 

municípios do Alto Sertão Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 04: Reunião para tratar sobre estratégias de 

encerramento do lixão do município de Muribeca. Fonte: 

CONBASF, 2022. 

  
Figura 05: Participação do CONBASF em reunião na AGRESE 

juntamente com os demais consórcios do estado e CENERTEC. 

Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 06: Unidade de Transbordo de Propriá atende aos 

municípios da região do Baixo São Francisco desde o mês de 

maio de 2021. Fonte: CONBASF, 2022. 



 

 

  
Figura 07: Município de Itabi declara o encerramento do lixão 

da cidade. Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 08: Reunião na Prefeitura Municipal de Monte Alegre. 

Fonte: CONBASF, 2022. 

  
Figura 09: Município de Brejo Grande acaba de anunciar o 

encerramento do lixão da região. Fonte: CONBASF, 2022 

Figura 10: Renovação da frota de carretas da Unidade de 

Transbordo de Propriá. Fonte: CONBASF, 2022. 

  
Figura 11: A Central de Triagem de Materiais Recicláveis de 

Propriá passou a receber os resíduos recicláveis provenientes do 

trabalho da Associação de Materiais Recicláveis de Cedro de São 

João. Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 12: Reunião na Administração Estadual do Meio 

Ambiente – ADEMA. Fonte: CONBASF, 202 

 



 

 

    

Figura 13: O CONBASF auxiliar na regularização dos galpões 

perante as normas ambientais dos municípios de Monte 

Alegre, Capela e Canindé do São Francisco. Fonte: 

CONBASF,2022. 

Figura 14: Demandas ambientais são discutidas em reunião 

entre CONBASF e ADEMA. Fonte: CONBASF,2022. 

 

 

2. PLANO DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS POR 

LIXÕES – PRAD E VISITAS TÉCNICAS AMBIENTAIS 

2.1. Objetivo geral 

Recuperar a área dos lixões localizados nos municípios da Região do Baixo São 

Francisco Sergipano, apresentando e utilizando técnicas que facilitem os processos de 

sucessão florestal, com maior rapidez e menores custos, possibilitando a estabilidade do 

meio físico e biótico concomitantemente a execução de projetos técnicos para o 

encerramento do lixão, trazendo benefícios a propriedade.  

  

2.2.METODOLOGIA  

 Para a construção do Plano de Recuperação de um lixão são consideradas três 

etapas distintas, ou seja, pesquisa de campo e desenvolvimento das atividades de 

escritório. 



 

 

❖ A etapa de campo, compreendeu na observação da propriedade para elaboração 

do diagnóstico ambiental e social da área degradada, considerando a deposição de 

materiais, presença de catadores, crianças e animais, caracterização do local, identificação 

da flora e da fauna, e análise de outros aspectos inerentes ao entorno do local; definições 

de técnicas de recuperação, definição de áreas para coleta de amostras do solo e da água, 

definições de parâmetros de análises. 

❖ Definição de Técnicas e instrumento a serem utilizados nesta primeira etapa 

foram: aparelho celular com o aplicativo gratuito “Timestamp Câmera Free (versão 

1175)”, para definir as coordenadas geodésicas e realizar registro fotográfico, técnicas de 

escavações do solo compactado, coletas amostrais para análise do solo e da água.  

❖ Na etapa de escritório, foi efetuada revisão bibliográfica sobre o tema, nas 

legislações vigentes, normas técnica, trabalhos acadêmicos e manuais de orientação para 

elaboração de PRAD’s, seguido pela análise dos documentos relacionados ao tema. 

2.3. RESULTADOS ESPERADOS  

 

❖ Adoção de medidas corretivas nessas áreas que possibilitem recuperá-las para um 

uso compatível com as normas estabelecidas; 

❖ Cumprir com as exigências legais e técnicas para áreas degradadas por lixões; 

❖ Definir e implementar medidas de recuperação, revegetação, geotécnica, 

remediação ou tratamento que se adequem ao local, considerando o nível de degradação 

e tempo de adaptação de espécies; 

❖ Apresentar proposições para o monitoramento e manutenção das medidas 

corretivas e implementares. 

 

2.4. RESULTADOS ALCANÇADOS 

 Com a Criação e funcionamento das Centrais de Transbordo e consequentemente 

com o encerramento de alguns lixões da região especialmente do arranjo de Propriá, foi 

facilitado, e este fato agregado a muitas denúncias e consequentemente a instauração de 



 

 

procedimentos administrativos e criminais originados nos órgãos ambientais estatais, 

Ministérios Públicos ou Conselho Regional de Engenharia. Diante disso, apresentamos 

algumas ações ainda insipiente na expectativa de construção desses instrumentos de 

gestão de resíduos que é o Plano de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD: 

AÇÕES REFERENTE AO PRAD REALIZADAS DURANTE O ANO 

DE 2022. 

 

✓ Visita técnica na área do lixão de Santana do São Francisco, para 

reconhecimento da área para iniciar as atividades de elaboração do PRAD (Plano 

de Recuperação de Área Degradadas).  

✓ Reunião com os representantes do município de Itabi, para uma retrospectiva 

sobre as ações que o CONBASF desenvolveu no município, e sugeriram novas 

ações que possam desempenhar em conjunto com o município, para alcançar as 

metas ambientais da gestão. Destaca-se também que foram tratado assunto 

referente a implantação de coleta seletiva no município e da importância do 

PRAD.  

✓ Visita técnica ao antigo lixão do município de Neópolis, para reconhecer a área 

e realizar o levantamento da fauna e flora da localidade, com registros fotográficos 

para a identificação minuciosa do bioma na extensão do antigo lixão, foram 

coletadas também pontos das coordenadas geográficas para distinguir a limitação 

do lixão.  

✓ Reunião com os representantes do município de Neópolis para tratar sobre o 

PRAD e explanar sobre o processo necessário para elaboração do documento. 

✓ Continuidade à elaboração do Plano de Recuperação da área degradada 

(PRAD) na região de Santana do São Francisco, realizaram registros 

fotográficos para a identificação minuciosa para identificar as espécies nativas na 

extensão do antigo lixão.  



 

 

✓ Reunião no município de Itabi, para discutir a recuperação da área do antigo 

matadouro do município, para uma possível instalação de galpão de triagem de 

materiais recicláveis.   

✓  
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Figura 01: Visita técnica na área do lixão de Santana do São 

Francisco. Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 02: Reunião com os representantes do município de 

Itabi. Fonte: CONBASF, 2022. 

 

 

Figura 03: Visita técnica ao antigo lixão do município de 

Neópolis. Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 04: Reunião com os representantes do município de 

Neópolis. Fonte: CONBASF, 2022 



 

 

 

 

Figura 05: Continuidade na elaboração do PRAD em Santana do 

São Francisco. Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 06: Visita em antigo matadouro de Itabi. Fonte: 

CONBASF, 2022. 

 

 

3. VISITAS TÉCNICAS AMBIENTAIS REALIZADAS DURANTE O ANO DE 

2022. 

 

✓ Visita técnica ao açude Três Barras do município de Graccho Cardoso, para 

acompanhar e analisar a necessidade de futuras orientações sobre a manutenção 

voltada para melhorias da área e elaboração de um laudo técnico. 

✓ Acompanhamento na fiscalização no povoado de Mororó do município de 

Pacatuba, a fiscalização ocorreu por conta de denúncias decorrente de supressão 

de vegetação sem a devida autorização ou compensação para o dano causado. A 

segunda visita ocorreu no povoado de Ponta de Areia para avaliar os danos 

causados pela lavagem de vísceras e rejeitos de origem animal em um riacho da 

região.  

✓ Visita de acompanhamento à cooperativa de materiais recicláveis SE-PA-RE, 

foi coletado informações sobre a rotina da cooperativa com o objetivo de apontar 

possíveis problemas e apresentar sugestões de adaptações para a melhoria da 

gestão e para o trabalho dos colaboradores. Entre os postos observados, destacou-

se a organização da compostagem e a área interna da cooperativa. 

✓ Reuniu com o secretário municipal de esporte, lazer, cultura e meio ambiente 

de Nossa Senhora de Lourdes, para avaliar umas árvores exóticas que estavam 



 

 

ocasionando danos a administração pública através das rachaduras nas vias, 

localizada na praça da igreja. E medidas compensatórias para efetuar após a 

possível extração das espécies exóticas.  

 

REGISTRO FOTOGRÁFICO/2022 
  

Figura 01: Visita técnica ao açude Três Barras do município de 

Graccho Cardoso. Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 02: Acompanhamento na fiscalização no povoado de 

Mororó do município de Pacatuba. Fonte: CONBASF, 2022. 

  

Figura 03: Visita de acompanhamento à cooperativa de 

materiais recicláveis SE-PA-RE. Fonte: CONBASF, 2022. 

Figura 04: Reuniu com o secretário municipal de esporte, 

lazer, cultura e meio ambiente de Nossa Senhora de Lourdes. 

Fonte: CONBASF, 2022 

  

  



 

 

4. PARCERIAS REALIZADAS DURANTE O ANO DE 2022. 

 

✓ EMPRESA CAMPO DO GADO: O Consórcio adquiriu a primeira câmara fria 

para a Unidade de Transbordo de Resíduos Sólidos do município, para dar início 

ao Projeto de Regularização de Mercados e Feiras, que tem o objetivo de 

regularizar a atividade de comercialização de alimentos de origem animal, através 

da reciclagem dos rejeitos, que serão reaproveitados para a fabricação de novos 

produtos. 

✓ MAPA.SA: Dando mais um avanço nas atrativas do CONBASF sobre tudo nas 

ações voltadas aos catadores, informamos que no ano de 2022 fechamos parceria 

com a empresa MAPA.SA. Empresa essa que vem desenvolvendo projetos 

socioambientais e logística reversa de embalagens pós-consumo, visando a 

destinação ambientalmente adequada e fomentando a recuperação e o aumento da 

produtividade na reciclagem através de atividades e ações destinadas a aceleração 

e fortalecimento institucional, operacional, logístico e de infraestrutura das 

cooperativas e associações de Catadores, otimizando suas atividades juntos as 

organizações de catadores de resíduos. 

✓ ECOTI: Empresa de Eletro eletrônicos disponibiliza Coltores para as 

cooperativas e municípios consorciados. 

 

✓ RECICLUS: As lâmpadas, sejam quebradas ou queimadas, representam um 

resíduo perigoso e comumente contextualizada pelos municípios consorciados 

sobre a dificuldade de dar a destinação adequada. Para este fim, encontra-se em 

andamento mais uma parceria a ser fechada entre o CONBASF e a empresa 

Reciclus a qual disponibilizará recipientes e ficará responsável pelo recolhimento 

e destinação adequada destes materiais. Os recipientes ficaram disponibilizados 

nos municípios e o poder público municipal junto com os técnicos do CONBASF 

atuarão na divulgação deste instrumento como alternativa para destinação 

ambientalmente adequada.  



 

 

 



 

 

DEPARTAMENTO FINANCEIRO DO CONSÓRCIO 

 

Criado em 05 de dezembro de 2011, o CONBASF vem experimentando evoluções 

periódicas de gestão, da qual podemos afirmar que se encontra na sua terceira etapa de 

evolução sendo a primeira o período compreendido entre 2011 e 2017; a segunda entre 

2017 (mês de março) à 2021 (mês de outubro), quando a atual gestão assumiu os 

controles do Consórcio, e agora comemora seu primeiro ano de trabalho. 

DOS CONTRATOS DE RATEIO 

 

O contrato de rateio é o instrumento adequado para que os entes consorciados repassem 

recursos financeiros ao consórcio público, cujo objeto é a manutenção administrativa do 

consórcio, e através do qual se confirma anualmente a permanência do ente na condição 

de consorciado. 

Com a adesão do município de Amparo de São Francisco, que embora já tivesse 

publicadas as leis municipais relativas ao consorciamento, mas não participava 

ativamente das atividades do CONBASF, passamos a contar neste exercício de 2022 

com 26 municípios, plenamente ativos, restando apenas os municípios de Japaratuba e 

Parambu que ainda se mantem à margem dos trabalhos do consorcio. 

DOS CONTRATOS DE PROGRAMA – ENVIO DE RESÍDUOS AO ATERRO 

SANITÁRIO 

 

O contrato de programa, é também uma modalidade de repasse de recursos 

financeiros, e tem por objetivo constituir e regulamentar as obrigações que um ente da 

Federação estabelece com outro ente da Federação ou com o consórcio público no 

âmbito de gestão associada de serviços públicos. 

O objeto do contrato de programa envolve a prestação de serviços públicos ou a 

transferência total ou parcial de encargos, serviços, pessoal ou de bens necessários à 

continuidade dos serviços transferidos. 



 

 

No exercício de 2022 o CONBASF estabeleceu contratos de programas com 

todos os municípios que decidiram pelo encerramento de seus lixões e por consequência, 

fazer o devido encaminhamento de resíduos ao aterro sanitário. 

DOS CONVÊNIOS FIRMADOS 

 

Objetivando atender a necessidade de resposta do município de Canindé de São 

Francisco, quanto ao envio adequado de resíduos à um aterro sanitário, o Consórcio 

considerando a distância entre o município e o único aterro existente em nosso estado, 

busca atendimento desta demanda, fazendo uso de opções em estados próximos, assim 

antes mantinha convenio com o aterro sanitário municipal, localizado no município de 

Iati/Pe, e a partir de setembro de 2021 passou a utilizar os serviços do CIGRES, no 

município de Olhos d’água das Flores/AL.  

DA UNIDADE DE TRANSBORDO DE PROPRIÁ 

 

Instalada em maio de 2021, a Unidade de Transbordo de Propriá que teve suas 

atividades suspensas em novembro de 2021, foi reaberta no mês e seguinte e tem 

atendido a demanda dos municípios consorciados que fazem a transferência de resíduos 

sólidos urbanos (RSU) de um veículo coletor para um outro veículo (transportador), 

com maior capacidade de carga e/ou volumétrica, e daí é destinado ao aterro sanitário. 

DA DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS  

 

Atento às questões de economicidade e buscando da melhor forma cumprir junto 

aos municípios consorciados, as determinações da legislação ambiental, no que 

concerne à destinação final de resíduos, o CONBASF hoje mantém um convenio com o 

consorcio CIGRES, gestor de um aterro sanitário localizado no município alagoano de 

Olhos d’água das Flores, para onde estão sendo encaminhados os resíduos do município 

de Canindé de São Francisco; mantem também um contrato de prestação de serviços 

com o aterro privado localizado no município de Rosário do Catete/SE, para onde são 

destinados os resíduos captados pela Unidade de Transbordo de Propriá, provenientes, 



 

 

hoje, de 14 municípios consorciados, sendo que a referida unidade está planejada para 

o atendimento de 19 municípios da região do baixo São Francisco Sergipano. 

Como resultado da qualidade do serviço prestado a Unidade de Transbordo de 

resíduos de Propriá tem inclusive atraído o interesse de municípios vizinhos, localizados 

no estado de Alagoas, como a exemplo Porto Real do Colégio, que por convenio com o 

CONBASF, tem feito uso dos serviços desta Unidade. 

Tabela 1: Comparativo de dados e valores. 

Ano 2021 

(Unidade de transbordo Neópolis e 

Unidade de transbordo Propriá) 

Ano 2022 

(Unidade de transbordo Propriá) 

Variação 

percentual 

10 municípios atendidos 14 municípios atendidos 28,57% 

9.544 toneladas de resíduos 16.441 toneladas de resíduos 41,95% 

Custo total R$ 1.904.888,00 Custo total R$ 2.329.913,00 18,24% 

 Fonte: CONBASF,2022. 

 

 

 



 

 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez TOTAIS

1 Amparo de São Francisco 15,72 29,01 31,48 30,00 31,42 37,57 42,23 52,20 38,62 0,00 0,00 0,00 308,25

2 Aquidabã 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

3 Brejo Grande 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 104,57 82,76 0,00 0,00 0,00 187,33

4 Canhoba 25,72 37,52 44,39 38,74 51,94 56,94 52,28 64,30 52,40 0,00 0,00 0,00 424,23

5 Cedro de São João 60,92 92,60 85,56 93,34 87,82 114,47 94,18 88,69 78,82 0,00 0,00 0,00 796,40

6 Gararu 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 45,44 72,68 116,60 105,88 0,00 0,00 0,00 340,60

7 Graccho Cardoso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

8 Ilha das Flores 0,00 0,00 29,20 124,72 132,62 110,07 151,27 130,23 122,39 0,00 0,00 0,00 800,50

9 Itabí 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 57,96 75,68 75,38 0,00 0,00 0,00 209,02

10 Japoatã 189,38 184,23 220,40 196,96 185,18 195,88 269,04 251,32 253,73 0,00 0,00 0,00 1.946,12

11 Malhada dos Bois 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

12 Muribeca 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

13 Neópolis 194,46 200,54 248,26 213,42 234,11 261,61 294,46 268,97 266,79 0,00 0,00 0,00 2.182,62

14 Nossa Senhora de Lourdes 0,00 52,60 55,64 61,24 52,62 74,14 71,67 81,19 78,11 0,00 0,00 0,00 527,21

15 Pacatuba 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

16 Propriá 944,02 669,12 756,42 665,00 677,04 721,82 823,55 933,72 782,82 0,00 0,00 0,00 6.973,51

17 Santana de São Francisco 95,28 74,05 90,48 83,50 84,32 93,04 80,12 60,78 58,85 0,00 0,00 0,00 720,42

18 São Francisco 53,57 53,64 63,53 55,18 62,20 63,22 59,64 100,59 84,74 0,00 0,00 0,00 596,31

19 Telha 30,22 35,95 38,28 41,80 40,64 55,30 50,66 76,21 59,28 0,00 0,00 0,00 428,34

1.609,29 1.429,26 1.663,64 1.603,90 1.639,91 1.829,50 2.119,74 2.405,05 2.140,57 0,00 0,00 0,00 16.440,86

Demonstrativo de geração de resíduos por municípios

Variação mensal

Municípios

TOTAIS

 

Tabela 2: Demonstrativo de geração de resíduos por municípios. Variação mensal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CONBASF, 2022. 
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Gráfico 1: Demonstrativo de geração de resíduos por municípios. Variação mensal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: CONBASF, 2022. 

Demonstrativo de geração de resíduos por municípios 
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Municípios       

consorciados

População 2021 

(IBGE)

2021 

(Toneladas de 

RSU gerados)

2022 

(Toneladas de 

RSU gerados)

Amparo de São Francisco 2.386 0,00 308,25

Aquidabã 21.796 0,00 0,00

Brejo Grande 8.396 0,00 187,33

Canhoba 4.003 280,03 424,23

Cedro de São João 5.929 541,82 796,40

Gararu 11.599 0,00 340,60

Graccho Cardoso 5.831 0,00 0,00

Ilha das Flores 8.522 433,08 800,50

Itabí 4.869 0,00 209,02

Japoatã 13.422 998,07 1.946,12

Malhada dos Bois 3.716 0,00 0,00

Muribeca 7.653 0,00 0,00

Neópolis 18.688 1.513,86 2.182,62

Nossa Senhora de Lourdes 6.509 0,00 527,21

Pacatuba 14.650 505,89 0,00

Propriá 29.756 4.626,25 6.973,51

Santana de São Francisco 7.906 190,98 720,42

São Francisco 3.837 441,25 596,31

Telha 3.271 12,36 428,34

TOTAIS 9.543,59 16.440,86

Tabela 3: Demonstrativo de geração de resíduos por municípios. Toneladas totais. 
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Gráfico 2: Demonstrativo de geração de resíduos por municípios. Variação percentual. 
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